
XCIV FÓRUM NACIONAL DE 
SECRETÁRIOS ESTADUAIS 
DO PLANEJAMENTO

SÃO LUÍS | MARANHÃO 03 A 05 DE SETEMBRO

FORAM ANALiSADAS AS BOAS PRÁTiCAS EM NORMATiVOS QUE REGULA-

MENTAM OS PADRÕES GLOBAiS DE DESEMPENHO DE INVESTiMENTOS 

(GLOBAL INVESTMENT PERFORMANCE STANDARDS – GIPS, EM iNGLÊS) 

DOS ESTADOS BRASiLEiROS, COM OS ESTUDOS DE CASO DO RiO GRANDE 

DO SUL E DE PERNAMBUCO. NO ENCONTRO, OS PARTiCiPANTES DO GT 

ANALiSARAM AS CAPACiTAÇÕES QUE AS SECRETARiAS ESTADUAiS DE PLA-

NEJAMENTO PROMOVEM PARA OS SEUS SERViDORES, OUViNDO PRiNCi-

PALMENTE OS RELATOS DO REPRESENTANTE DO CEARÁ. A iNSTiTUCiONA-

LiZAÇÃO FOi UM TEMA DE DESTAQUE, COM REFLEXÕES SOBRE COMO 

MANTER ViVAS AS PRÁTiCAS DE GESTÃO DE iNVESTiMENTOS PARA AS SE-

CRETARiAS SETORiAiS, OS TOMADORES DE DECiSÃO E GOVERNADORES.

NO XCIV FÓRUM NACiONAL DE SECRETÁRiOS ESTADUAiS DO PLANEJAMENTO, 
CONSEPLAN iNTENSiFiCA A SUA CONTRiBUiÇÃO PARA A GESTÃO PÚBLiCA

SÃO LUÍS (MA) - O XCIV FÓRUM NACiONAL DE SECRETÁRiOS ESTADUAiS DO PLANEJAMENTO MARCOU 

UM NOVO RiTMO DOS GRUPOS DE TRABALHO DO CONSELHO NACiONAL DE SECRETÁRiOS ESTADUAiS 

DO PLANEJAMENTO (CONSEPLAN), DEFiNiNDO A ELABORAÇÃO DE NOVOS iNSTRUMENTOS QUE iRÃO 

CONTRiBUiR PARA O DEBATE PÚBLiCO, COMO UM MANUAL DE BOAS PRÁTiCAS VOLTADO PARA A REVi-

SÃO DE GASTOS E O SiSTEMA DE CUSTOS. 

NO EVENTO, A PARTiCiPAÇÃO DO CONSEPLAN NO PROCESSO DE iNSTiTUCiONALiZAÇÃO DO PLANO 

NACiONAL DE LONGO PRAZO FOi EXALTADA PELA SECRETÁRiA NACiONAL DO MiNiSTÉRiO DO PLANE-

JAMENTO E ORÇAMENTO, ViRGÍNiA DE ÂNGELiS, NA SUA APRESENTAÇÃO DA ESTRATÉGiA BRASiL 

2050. 

TAMBÉM FOi PAUTA DO FÓRUM DE SÃO LUÍS A ORGANiZAÇÃO DO II CONGRESSO DO CONSEPLAN, RE-

CHEADO DE NOViDADES QUE iRÃO AMPLiAR E FORTALECER A ATUAÇÃO DA iNSTiTUiÇÃO. COMO NÃO 

DEiXARiA DE SER, O ESTADO ANFiTRiÃO TEVE GRANDE ESPAÇO PARA MOSTRAR OS SEUS CASES DE SU-

CESSO QUE PODEM SER REPLiCADOS EM OUTRAS UNiDADES FEDERATiVAS. OS PAiNÉiS REALiZADOS 

OFERECERAM UMA PROFUNDA iMERSÃO NOS DESAFiOS ENFRENTADOS PELOS ESTADOS, A EXEMPLO 

DA DiFiCULDADE DE RETER TALENTOS. E MUiTO MAiS.

.

FOi CONSOLiDADA A PARCERiA COM A FUNDAÇÃO GETÚLiO VARGAS (FGV) E HOUVE A APRESENTAÇÃO DO RESULTADO DE UM DiAGNÓSTiCO COM 

AS PRiNCiPAiS NECESSiDADES DE CADA UMA DAS SECRETARiAS DE PLANEJAMENTO. AiNDA SERÁ ELABORADO UM MANUAL DE BOAS PRÁTiCAS 

VOLTADO PARA A REViSÃO DE GASTOS E O SiSTEMA DE CUSTOS. OS iNTEGRANTES DO GT TAMBÉM iRÃO PRODUZiR UM PLANO DE TRABALHO COM 

AS AÇÕES PARA OS PRÓXiMOS 12 MESES. NO FiNAL DESSE PERÍODO, iRÃO APRESENTAR UM NOVO PRODUTO PARA O CONSEPLAN.

PRESTiGiANDO O ESTADO ANFiTRiÃO, O CASE DE SUCESSO NA COMU-

NiCAÇÃO APRESENTADO FOi A CAMPANHA iNSTiTUCiONAL DO SÃO 

JOÃO DO MARANHÃO, iDEALiZADA E EXECUTADA PELA SECOM-MA. 

OS iNTEGRANTES DA COMiSSÃO TAMBÉM PUDERAM TROCAR EXPERi-

ÊNCiAS COM A CHEFE DA ASSESSORiA ESPECiAL DE COMUNiCAÇÃO 

SOCiAL DO MiNiSTÉRiO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO, ERiCA 

ANDRADE, QUE PALESTROU SOBRE O RELACiONAMENTO COM A iM-

PRENSA E O GERENCiAMENTO DE CRiSES. AO FiNAL DO ENCONTRO, 

FOi DEFiNiDO O CRONOGRAMA DA REViSTA PLANEJAMENTO DE 

FUTURO, QUE TERÁ A SUA SEGUNDA EDiÇÃO LANÇADA EM 

DEZEMBRO DESTE ANO. 

APÓS A ENTREGA DO DOCUMENTO PRODUZiDO PELO GT COM UMA 

SÉRiE DE RECOMENDAÇÕES PARA A iNSTiTUCiONALiZAÇÃO DO PLANO 

NACiONAL DE LONGO PRAZO A FiM DE QUE SE TORNE UMA POLÍTiCA DE 

ESTADO À MiNiSTRA DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO, SiMONE TEBET, 

HOUVE MAiS AVANÇOS PARA OPERACiONALiZAR ESSE PROCESSO. ENTRE 

ELES, A DECiSÃO DE ELABORAR MiNUTAS DE UMA PROPOSTA DE EMENDA 

À CONSTiTUiÇÃO (PEC) E DE UMA LEi COMPLEMENTAR OU ORDiNÁRiA, 

ALÉM DA PROPOSTA DE ESTRUTURAÇÃO DO CONPLAN.

GT DE INVESTiMENTOS PÚBLiCOS

COMiSSÃO DE COMUNiCAÇÃO

A SECRETÁRiA NACiONAL DO PLANEJAMENTO DO MiNiSTÉRiO DO PLANE-

JAMENTO E ORÇAMENTO, ViRGÍNiA DE ÂNGELiS, FEZ UM APANHADO 

SOBRE A EB 2050, CiTANDO AS METAS ESTABELECiDAS PELO PLANO NA-

CiONAL DE LONGO PRAZO, A EXEMPLO DE DOBRAR O PIB PER CAPiTA E DA 

ERRADiCAÇÃO DA POBREZA. E RESSALTOU AS GRANDES CONTRiBUiÇÕES 

DO GT DE PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO, COMO A PEC QUE ALTERA 

OS ARTiGOS 165 E 174 DA CONSTiTUiÇÃO FEDERAL “PARA iNSTiTUiR O 

PLANO NACiONAL DE LONGO PRAZO COMO iNSTRUMENTO DE PLANEJA-

MENTO DO DESENVOLViMENTO NACiONAL EQUiLiBRADO”. ENTRE OS PRÓ-

XiMOS PASSOS ANUNCiADOS PELA SECRETÁRiA NACiONAL DO MPO, ESTÁ A VALiDAÇÃO DO DOCUMENTO CONSOLiDADO DA ESTRATÉGiA BRASiL 

2050 PELO PRESiDENTE DA REPÚBLiCA, LUiZ INÁCiO LULA DA SiLVA. 

APRESENTAÇÃO DA ESTRATÉGiA BRASiL 2050

O SECRETÁRiO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 

DO MARANHÃO, ViNÍCiUS FERRO, APRESENTOU ESSE 

CASE DE SUCESSO DO ESTADO ANFiTRiÃO, QUE É O 

PRiMEiRO iNSTRUMENTO DE LONGO PRAZO MARA-

NHENSE. E QUE SE DESTACA POR TER AVANÇADO NA 

iNSTiTUCiONALiZAÇÃO DO PLANO, COM EMENDA 

CONSTiTUCiONAL, LEi, DECRETO E REGiMENTO EM 

ViGOR, NA GOVERNANÇA, POR MEiO DA COMiSSÃO 

MARANHÃO 2050, QUE TEM REUNiÕES PERiÓDiCAS, 

DAS CÂMARAS DE DESENVOLViMENTO, E NA iMPLE-

MENTAÇÃO DAS ESTRATÉGiAS, COM UMA CARTEiRA 

PROJETOS DEFiNiDA, POR EXEMPLO. OS PRiNCiPAiS 

DESAFiOS DO PLANO APONTADOS PELO SECRETÁRiO 

SÃO A DESCONTiNUiDADE DA GESTÃO, A FALTA DE FONTES DE FiNANCiAMENTO DE LONGO PRAZO E A BAiXA PARTiCiPAÇÃO DA SOCiEDADE E DO 

SETOR PRODUTiVO. 

COM A PARTiCiPAÇÃO DOS SECRETÁRiOS DE PLANEJAMENTO DO PiAUÍ, WASHiNGTON BONFiM, E DE MiNAS GERAiS, SiLViA LiSTGARTEN, E DA ESPE-

CiALiSTA EM GESTÃO PÚBLiCA RENATA ViLHENA, O PAiNEL APROFUNDOU NA DiSCUSSÃO SOBRE OS DESAFiOS ENFRENTADOS PELOS GOVERNOS 

EM RELAÇÃO ÀS CARREiRAS DE PLANEJAMENTO E APONTOU SOLUÇÕES. NO DiAGNÓSTiCO REALiZADO PELOS PAiNELiSTAS, FORAM EXPOSTOS 

ENTRE OS ENTRAVES PARA O APERFEiÇOAMENTO DAS CARREiRAS A DiFiCUL-

DADE DE RETER TALENTOS, SEJA PELAS PROGRESSÕES LENTAS OU PELA 

COMPETiÇÃO COM A iNiCiATiVA PRiVADA, A FALTA DE PADRONiZAÇÃO DE 

PROCESSOS, A SOBREPOSiÇÃO DE ATRiBUiÇÕES E A FALTA DE CONCiLiAÇÃO 

ENTRE UM MODELO DE FORMAÇÃO CONTiNUADA À NECESSiDADE DE DESEN-

VOLViMENTO DE NOVAS COMPETÊNCiAS. PARA ENFRENTAR ESSES DESAFiOS, 

OS PAiNELiSTAS PONTUARAM QUE SÃO NECESSÁRiOS O FORTALECiMENTO 

DAS ESCOLAS DE GOVERNO, COM FORMAÇÃO DE ENTRADA ALiNHADA ÀS 

CARREiRAS E TRiLHAS CONTÍNUAS DE ESPECiALiZAÇÃO, A VALORiZAÇÃO 

TÉCNiCA E A MELHORiA DA PROGRESSÃO NA CARREiRA, O ACOMPANHA-

MENTO iNDiViDUALiZADO DA EVOLUÇÃO DOS SERViDORES, A EXPANSÃO 

DAS SOLUÇÕES DiGiTAiS E O ESTABELECiMENTO DE PARCERiAS COM O 

SETOR PRiVADO E UNiVERSiDADES.

 

PAiNEL TEMÁTiCO 1 – PLANO MA 2050:
AVANÇOS E DESAFiOS

PAiNEL TEMÁTiCO 2 – CARREiRAS DE PLANEJAMENTO: MODE-
LOS DE ORGANiZAÇÃO DO TRABALHO DAS CARREiRAS LiGA-

DAS AO PLANEJAMENTO PÚBLiCO NO BRASiL

NO PAiNEL, O AUDiTOR FiSCAL LUiZ AUGUSTO DUTRA DA SiLVA, REPRESENTANTE DO COTEPE/ICMS-RN, DETALHOU AS MUDANÇAS PROFUNDAS 

CAUSADAS PELA REFORMA TRiBUTÁRiA, ABORDOU O TEMOR QUE ESTADOS E MUNiCÍPiOS TÊM SOBRE A PERDA DE RECEiTA COM COMPRAS DA 

UNiÃO, JÁ QUE A NOVA REGRA PREViSTA ESTABELECE QUE AS ARRECADAÇÕES DA CONTRiBUiÇÃO SOBRE BENS E SERViÇOS (CBS) E DO IMPOSTO 

SOBRE BENS E SERViÇOS (IBS) SERÃO iNTEGRALMENTE DESTiNADAS AO ENTE FEDERATiVO QUE ADQUiRiR O PRODUTO.

 

COMANDADO PELO DiRETOR ACADÊMiCO DO INSTiTUTO 3IPÊS, 

MARCELO BARROS GOMES, E PELA COORDENADORA ACADÊMiCA 

DO MESMO iNSTiTUTO, ADRiANA MELO ALVES, O PAiNEL EXPLO-

ROU, ENTRE OUTROS PONTOS, COMO A ADOÇÃO DO MODELO 

ESTRATÉGiCO DE CENTRO DE GOVERNO PODE iMPACTAR A 

GESTÃO PÚBLiCA, SUPERANDO O CONTROLE ADMiNiSTRATiVO 

BUROCRÁTiCO, O iSOLAMENTO DE SETORES E UM PLANEJAMENTO 

SEM FLEXiBiLiDADE QUE NÃO É ORiENTADO POR EViDÊNCiAS E RE-

SULTADOS, ALÉM DE DESTACAR A iMPORTÂNCiA DA REATiVAÇÃO 

DAS POLÍTiCA REGiONAiS E TERRiTORiAiS.

PAiNEL TEMÁTiCO 3 – REFORMA TRiBUTÁRiA E O IMPACTO NO 
PLANEJAMENTO PÚBLiCO

PAiNEL TEMÁTiCO 4 – 
CENTRO DE GOVERNO E
ENTREGAS DO MANDATO: 
CONSTRUiNDO CAPACiDADE 
NO CiCLO DE PLANEJAMEN-
TO E ORÇAMENTO

GT DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E REViSÃO DE GASTOS

NA REUNiÃO, OS iNTEGRANTES DiSCUTiRAM SOBRE A TEORiA DA MUDANÇA, QUE PERMiTE COM QUE OS ESTADOS CONSTRUAM BONS SiSTEMAS DE 

MONiTORAMENTO E AVALiAÇÃO. FORAM FEiTOS ESTUDOS DE CASO SOBRE AS POLÍTiCAS RELACiONADAS À SAÚDE BUCAL, UM EXEMPLO DE COMO 

A PARTiR DA AVALiAÇÃO DESSA E DE OUTRAS POLÍTiCAS 

PÚBLiCAS, OS ESTADOS PODEM MELHORAR E GARANTiR 

UMA MAiOR EFiCiÊNCiA NA APLiCAÇÃO DELAS.

GT DE MONiTORAMENTO E AVALiAÇÃO

GT DE PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

O ECONOMiSTA SÊNiOR DO 

BANCO MUNDiAL, CORNELiUS 

FLEiSCHMAKER, ABORDOU 

COMO É FUNDAMENTAL UNiR O 

AJUSTE FiSCAL TÃO NECESSÁRiO 

PARA ESTABiLiZAR A DÍViDA PÚ-

BLiCA DO BRASiL À iMPLEMENTA-

ÇÃO DE POLÍTiCAS FiSCAiS 

VERDES. COMO APONTOU O ES-

PECiALiSTA, NÃO SE TRATA 

APENAS DE PENSAR NA SUSTEN-

TABiLiDADE, MAS DE APROVEiTAR 

O GRANDE POTENCiAL DE CON-

TRiBUiÇÃO DESSAS POLÍTiCAS 

PARA ESSE AJUSTE, QUE PODE CHEGAR A 2% DO PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) OU MAiS. UM OUTRO 

PONTO DE DESTAQUE É A OPERACiONALiZAÇÃO DE UM “FEDERALiSMO CLiMÁTiCO” PARA ALiNHAR 

TODOS OS NÍVEiS DE GOVERNO ÀS PRiORiDADES NACiONAiS NA ÁREA.

UMA DAS NOViDADES APRESENTADAS NA DiSCUSSÃO SOBRE 

A SEGUNDA EDiÇÃO DO CONGRESSO DO CONSEPLAN, QUE 

SERÁ REALiZADO DE 5 A 7 DE MAiO, NO CENTRO DE CON-

VENÇÕES ULYSSES GUiMARÃES, EM BRASÍLiA (DF), FOi O 

ESPAÇO DESTiNADO PARA A EXPOSiÇÃO DAS BOAS PRÁTi-

CAS DE 25 MUNiCÍPiOS. A iNiCiATiVA ESTÁ ALiNHADA AO 

TEMA DO PRÓXiMO CONGRESSO, QUE É O “PLANEJAMENTO 

E GOVERNANÇA FEDERATiVA PARA O DESENVOLViMENTO 

A SECRETÁRiA-ADJUNTA DE CONTABiLiDADE DO 

MARANHÃO, FABiELE ALVES, ABORDOU COMO A 

ÁREA CONTÁBiL PODE FORNECER UMA BASE 

SÓLiDA DE iNFORMAÇÕES PARA O PLANEJAMEN-

TO E ORÇAMENTO PÚBLiCO A PARTiR DA SUA iN-

TEGRAÇÃO AO PROCESSO DECiSÓRiO, A EXEM-

PLO DO ATiNGiMENTO DOS CRiTÉRiOS DA CAPA-

CiDADE DE PAGAMENTO (CAPAG). FABiELE ALVES 

DETALHOU A iNSTiTUCiONALiZAÇÃO REALiZADA 

PELO GOVERNO DO MARANHÃO PARA A CRiA-

ÇÃO DA SECRETARiA-ADJUNTA DE CONTABiLiDA-

DE, O FUNCiONAMENTO DA ESTRUTURA E O iM-

PACTO DELA NA GESTÃO ESTADUAL, QUE PODEM 

iNSPiRAR OUTROS ESTADOS.

O COORDENADOR DE PROJETOS NA FUNDAÇÃO 

ESCOLA DE SOCiOLOGiA E POLÍTiCA DE SÃO 

PAULO (FESPSP), PROFESSOR PAULO SiLViNO Ri-

BEiRO, ELENCOU AS VÁRiAS VANTAGENS DA REA-

LiZAÇÃO DE DiAGNÓSTiCOS COM A PARTiCiPA-

ÇÃO SOCiAL E ESCUTA DOS TERRiTÓRiOS. ENTRE 

ELAS, TORNAR EFiCiENTE O GASTO PÚBLiCO, LE-

GiTiMAR AS POLÍTiCAS, FORNECER SUBSÍDiOS 

PARA DECiSÕES ESTRATÉGiCAS E TRABALHAR 

COM iNDiCADORES E POLÍTiCAS PÚBLiCAS BASE-

ADAS EM EViDÊNCiAS. O DOCENTE AiNDA EXAL-

TOU A ATUAÇÃO DA iNSTiTUiÇÃO.

.

MiNiSTRADO PELO PRESiDENTE DO CONSEPLAN E SECRETÁRiO DE PLANEJAMENTO, GESTÃO E DESEN-

VOLViMENTO REGiONAL DE PERNAMBUCO, FABRÍCiO MARQUES, O PAiNEL TROUXE OS BENEFÍCiOS DA 

ADESÃO AO PROGRAMA, COMO A REDUÇÃO DO SERViÇO DA DÍViDA, A REDiSTRiBUiÇÃO DOS RECUR-

SOS DO FUNDO DE EQUALiZAÇÃO FEDERATiVA (FEF), O ACESSO A RECURSOS PARA iNVESTiMENTOS EM 

ÁREAS PRiORiTÁRiAS E AO FUNDO GARANTiDOR FEDERATiVO. E PONTUOU AS CONTRAPARTiDAS QUE 

OS ESTADOS DEVEM DAR E OS DESAFiOS ENFRENTADOS, A EXEMPLO DO DESESTÍMULO À ADESÃO POR 

PARTE DOS ESTADOS FiNANCEiRAMENTE EQUiLiBRADOS, ESVAZiANDO RECURSOS DO FUNDO DE 

EQUALiZAÇÃO.

.

PAiNEL TEMÁTiCO 5 – DOiS POR UM: POLÍTiCAS PARA ATiNGiR 
A SUSTENTABiLiDADE FiSCAL E AMBiENTAL

DiSCUSSÃO EM PLENÁRiA: II CONGRESSO DO CONSEPLAN

PAiNEL TEMÁTiCO 6 – A IMPORTÂNCiA DA GESTÃO CONTÁBiL 
PARA O PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

PAiNEL TEMÁTiCO 7 – PLANEJAMENTO E TERRiTÓRiO: CONEC-
TANDO POLÍTiCAS ÀS REALiDADES SOCiAiS

PAiNEL TEMÁTiCO 8 – PROPAG – PROGRAMA DE PLENO PAGA-
MENTO DE DÍViDAS DOS ESTADOS
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https://drive.google.com/drive/folders/18S0rxPQpzHi6s4hHd5RPyJdV46UtIwMr?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1V1jK_WS1ndDkb6PfuOroX70OeAItWN5l/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VQRXgNVhdk5JGI1PK7xmyn9HfqrcvCCm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16NcWZfZn1-2YIcnDeLC9ItxpnxKdslTY/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/15lrO45clVWU3EQHMz0Rx6fnC3yOVFAt1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1k40aDuVS4M3nA21BodwHF2FnJnPvqJ6f/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Kfvim1rw8vKrFzhKjlZ_1sOvvIDHxSVY/view?usp=sharinghttps://drive.google.com/file/d/1Kfvim1rw8vKrFzhKjlZ_1sOvvIDHxSVY/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1m-a14UB1muSX8K0BnqKIwY-trEBwdxP7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/143ncK47yo7C1nivEbLPLU9oRmmbiPu8D/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1HghvV0GmtMLEQ8LPxFEbhC6MCvovlEmd/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1z8xDlg7wQblZsGake5AAjYf0-twTh8RW/view
https://drive.google.com/file/d/1rtxPPNXdjFVLxq3Njk5DH0H01StsGeoj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NhKxA42zJEncNrExbtqNk2tSZXyZspad/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1sAP0DkOH5sZg--UhzhvsdaqKq7hTTipb/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1uTsoxdz3cgFGZK_Ziixs9rzGZsLbV781/view?usp=sharing

